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Histórico 

• Mestrado com o conceito 4 -CAPES 2002 

• Conceito 5 na Avaliação Trienal da CAPES 2004 
• Proposta para o Doutorado, aprovada com 

o conceito 5 2005 

Marco teórico: Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde  

Área de Concentração: Desempenho Funcional 

Humano  
Avaliação do Desenvolvimento e Desempenho Infantil  

Desempenho Cardiorrespiratório 

Estudos do Desempenho Motor e Funcional Humano 

Saúde e Reabilitação do Idoso 

Estudos em Reabilitação Neurológica no Adulto 
 



“O Programa de Pós Graduação em Ciências da Reabilitação (da 

UFMG) possui uma proposta consistente, a qual apresenta 

indicadores de consolidação da estrutura curricular, corpo 

docente, produção intelectual e formação de mestres e 

doutores. Além da estabilidade do corpo docente e do processo 

gradativo de sua renovação, destaca-se no triênio 2007-2009 o 

importante aumento da participação dos discentes e egressos na 

produção intelectual, especialmente aquela classificada nos 

estratos superiores do Qualis Periódicos da Área 21.” 

 
Parecer  CAPES quanto ao triênio 2007-2009 do PPGCR 

 



CAPES 2007-2009, a Comissão de Avaliação da área  manteve o 

conceito 5 estabelecido anteriormente, apesar de todos os 

quesitos de avaliação terem sido considerados como “Muito 

Bom” e do Programa ter preenchido todos os critérios 

estabelecidos para a indicação de Conceito 6.  

Reconsideração .... Comissão de Avaliação 

da área manteve o conceito 5.....   



CAPES 2007-2009 

• Contribuição dos docentes para as 
atividades de ensino e/ou pesquisa na 
graduação foi considerada “Fraco”  

• Quantidades de Dissertações de 
mestrado e Teses  de doutorado 
defendidas no período da avaliação  foi 
considerada “BOM”. 

 

 



Contribuição dos docentes para as atividades de ensino e/ou 

pesquisa na graduação foi considerada “Fraco”   

•Disciplinas teóricas e práticas de Graduação e Pós-Graduação (8 

a 14 horas semanais), exceto casos especiais. 

•Orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso 

•Orientação de monitorias de disciplinas da graduação 

•Supervisão de alunos bolsistas do Programa da Pró-Reitoria de 

Graduação e voluntários. 

•Supervisão de Estágio em docência  obrigatório e voluntário 

•Orientação de bolsistas de iniciação científica 



Contribuição dos docentes para as atividades 
de ensino e/ou pesquisa na graduação 

• Atividade de iniciação científica voluntária foi 
formalizada na UFMG, oportunizando maior 
número de alunos da graduação a participar 
de projetos de pesquisa. 



Contribuição dos docentes para as atividades 
de ensino e/ou pesquisa na graduação 

• Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG, 
intercâmbio da Universidade com setores 
produtivos da sociedade,  empresas privadas 
e estatais da sociedade  (ex.: CASU, 
SANTANDER, Inmetro e SEBRAE). 



Contribuição dos docentes para as atividades 
de ensino e/ou pesquisa na graduação 

• Orientação dos alunos da graduação em 
ações de extensão institucionais apoiadas 
pela UFMG, MEC e Ministério da Saúde. 



Contribuição dos docentes para as atividades 
de ensino e/ou pesquisa na graduação 

• Ampliação de laboratórios do PPGCR Edital 
MCT/FINEP/CT-INFRA – PROINFRA – 01/2007.  
Em 2012 aprovados recursos FINEP no 
PROINFRA – 2011, R$550.000,00, para a 
aquisição equipamentos de pesquisa com o 
objetivo de equipar os novos laboratórios. 



Quantidades de Dissertações de mestrado e Teses  de 
doutorado defendidas no período da avaliação  foi 
considerada “BOM”. 

 

•Iniciamos o doutorado em 2006,  a primeira 
defesa de doutorado deveria ser em 2010.  
•As três primeiras defesas de doutorado 
ocorreram em 2009, um ano antes do prazo 
previsto para as teses.  
•Esse item, encontra-se em crescente 
desenvolvimento.  



Internacionalização da Pós-Graduação 

• 2011- Convênio de co-tutela com a  Universidade de 
Sydney, Austrália, Faculty of Health Sciences e o The 
George Institute for Global Health.  



Estudos Multicêntricos Internacionais 
• Projeto de Pesquisa Multicêntrico Internacional entre a Austrália Holanda 

e Brasil para o Estudo da Dor lombar em Idosos- CNPq-CAPES-FAPEMIG 
Linha de Pesquisa Saúde e Reabilitação do Idoso. 

• Projeto de Pesquisa entre Faculty of Health Sciences, University of 
Sydney, Austrália e a Linha de Pesquisa Estudos em Reabilitação 
Neurológica do Adulto. 

• Projeto de Pesquisa entre Department of Physical Therapy, University of 
Toronto, Canada e a Linha de Pesquisa Estudos em Reabilitação 
Neurológica do Adulto. 

• Projeto de Pesquisa entre Stroke Division, Florey Neuroscience Institutes,  
Melbourne, Austrália e a Linha de Pesquisa Estudos em Reabilitação 
Neurológica do Adulto. 

 



Estudos Multicêntricos Internacionais 

• Projeto de Pesquisa entre a  FACULTÉ DES SCIENCES DE LA 
MOTRICITÉ, Unité de Réadaptation et de Médecine Physique, 
Université Catholique de Louvain, Bruxelas, Bélgica e a Linha 
de Pesquisa Estudos em Reabilitação Neurológica do Adulto. 

• Parceria entre Brasil e Moçambique na Linha de Pesquisa 
Desenvolvimento e desempenho Infantil. 

• Projeto de Pesquisa entre a Oxford Brookes University (UK) e 
University of Southern California (EUA), e a Linha de Pesquisa 
Desenvolvimento e desempenho Infantil. 

• Projeto de Pesquisa entre o programa do Departamento 
Ecological Psychology, University of Connecticut, USA e a 
Linha de Pesquisa Estudos do Desempenho Motor e Funcional 
Humano. 



Estudos Multicêntricos Internacionais 
• Projeto de Pesquisa entre o programa do Institut des Sciences 

du Mouvement Etienne-Jules Marey, Aix-Marseille 
Université, França e a Linha de Pesquisa Estudos do 
Desempenho Motor e Funcional Humano. 

• Projeto de Pesquisa entre o programa da Facultad de 
Medicina,Universitat Autònoma de Barcelona - UAB, UAB, 
Espanha e a Linha de Pesquisa Estudos do Desempenho 
Motor e Funcional Humano. 

• Projeto de Pesquisa entre o programa da Faculty of Health, 
PhD - York University, Canadá e a Linha de Pesquisa 
Desempenho Cardiorrespiratório. 

• Projeto de Pesquisa entre a School of Rehabilitation, 
Université de Montréal, Canadá e a Linha de Pesquisa 
Estudos em Reabilitação Neurológica do Adulto. 

 



Internacionalização da Pós-Graduação 

• Visitas internacionais (2012):  

– Chris Maher (The University of Sydney) 

–  Louise Ada (The University of Sydney)  

– Sylvie Nadeau (University of Montreal)  

• Em 2012, dois alunos de doutorado foram 
complementar os estudos na Universidade de 
Sydney, um na Universidade de Queen´s 
(Canadá) e dois na University of British 
Columbia (Vancouver Canadá).  

 



Internacionalização da Pós-Graduação 

• Manutenção da política de capacitação  dos 

docentes - Parcerias fortalecidas com o pós 

doutorado dos docentes 

• 2013 - Programa de Apoio aos Cursos Cinco 

Seis e Sete (PACCSS- FAPEMIG-CAPES)- 

R$300.000,00 



1) Projeto Casadinho (CNPq) - em parceria com o 

programa de pós-graduação da UFRN;  

2) PROCAD (CAPES) - Em parceria com os programas de 

pós-graduação da UNICID (SP) e UFRN (RN) durante 

4 anos;  

3) PROCAD-NF (CAPES): Em parceria com os programas 

de pós-graduação da UNINOVE (SP) e UFPE (PE) 

 

 

 

Solidariedade 



Nucleação 

•  2007 - 2012 tivemos cinco egressos ocupando 
cargos de coordenação em Instituições de Ensino 
Superior 

•  45 egressos são docentes em Universidades 
brasileiras (UNB, UFBA, UFJF, UFPR, UFPB, UFCE, 
UFVJM, UNIFAL ,UFTM, UFES) e na própria UFMG. 

• Por meio do PMCD e das parcerias com outras 
instituições do Brasil, o programa tem contribuído 
para o desenvolvimento de pesquisas em outras 
regiões, especialmente no interior de Minas Gerais. 

 



Atividades dos docentes fora do Programa 

•Inserção dos docentes do  programa   no CNPq, Pro reitoria de 
Pesquisa , Diretoria da EEFFTO, Comissões em Ministério da 
Saúde, Corpo Editorial de Revistas e outros. 
•Vários professores contribuem para entidades científicas, 
nacionais e internacionais, na administração e execução de 
encontros e congressos. 
• Terapia Ocupacional docentes do programa dão suporte à 
criação e manutenção do primeiro mestrado da área, na 
UFSCAR.  
•Bancas examinadoras e de qualificação em diferentes 
programas de pós-graduação da Universidade Federal de Minas 
Gerais (13), assim como em programas de destaque no país 
(26)  
 

 

 

 

 

 

 



 
Atividades dos docentes fora do Programa 

 • Cinco docentes integram o corpo editorial de revistas internacionais 
(British Journal of Educational Studies, Encyclopedia of Quality of Life 
Research, Frontiers in Movement Science and Sport Psychology, Journal of 
Neurological Physical Therapy, Occupational Therapy International, 
Physiotherapy, World Journal of Orthopedics Fitness e Performance, World 
Journal of Orthopedics)  Brazilian Journal of Physical Therapy  
 

• 10 docentes integram o corpo editorial de periódicos nacionais (Arquivos 
Brasileiros de Paralisia Cerebral, Biomotriz,Cadernos de Terapia 
Ocupacional da UFSCar, Fisioterapia e Pesquisa, Fisioterapia em 
Movimento, Geriatria e Gerontologia, Medicina Ribeirão Preto, Revista 
Brasileira de Fonoaudiologia,, Revista de Geriatria & Gerontologia, Revista 
Terapia Manual, Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São 
Paulo, Temas sobre Desenvolvimento). 
 

•  Ao longo de 2012, os docentes atuaram como revisores, emitindo 384 
pareceres para 32 periódicos científicos internacionais e 22 nacionais 

 



•No ano de 2012,  R$821.108,00 (oitocentos e vinte hum mil cento e oito reais) 

foi obtido via projetos submetidos a agências de financiamento (CNPq, 

FAPEMIG, CAPES-PRODOC e Pesquisador Mineiro). 

•Recebemos também recursos do FINEP no valor de R$ 550.000,00 destinado a 

equipar o novo laboratório de análise de movimento que terá suas obras 

concluídas em setembro de 2014. 

• Os recursos concedidos pela FAPEMIG no valor de R$ 300.000,00 liberados no 

primeiro semestre de 2013. 

•Outra fonte de financiamento para o programa são os recursos oriundos de 

cursos de especialização oferecidos pelos Departamentos de Fisioterapia e de 

Terapia Ocupacional  

Financiamentos  



Visibilidade 
Website Repaginado em 2011-2012 



Visibilidade 





 

•Possibilidade de parcerias com outras Universidades 
internacionais e nacionais visando abrir oportunidades de 
intercâmbio para os alunos e trabalhos colaborativos entre 
docentes. 
•Atração  alunos estrangeiros e alunos  para estágios pós-
doutorais,  
•Obras para a ampliação da área física dos laboratórios, 
com os recursos já concedidos 
•Melhora do sítio do programa, passando pelo menos a 
bilíngue (inglês), além de torná-lo mais acessível os público 
em geral, com inclusão de uma aba de transmissão de 
conhecimento, como forma de divulgar os resultados dos 
trabalhos desenvolvidos 

Desafios 



Obrigada! 
 
mesreab@eeffto.ufmg.br 


